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Para quê tanta ganância?? 

Estuprada e escravizada 
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Sim, senhores, 

Eu fui  

Por doze anos. 

Por doze anos 

tive maltratado  

o meu corpo  

possuído 

e maltratada 

a minha psiquê. 

Por doze anos 

vi todos os meus esforços 

transformados em motivo 

de chacota. 

Por doze anos 
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o termo 

abuso de poder 

teceu o meu cotidiano 

não em reconhecimento mas em ato. 

Minha humildade 

foi transformada,  

ficando sob o signo da metonímia  

ou como sinômino 

de servilitude. 

Por doze anos 

mataram a criança que dentro de mim inocentava as formigas. 

Agora, 

esta que vos fala 

sabe perfeitamente 

que nós crentes na justiça divina 
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fomos expulsos do Jardim 

Para sermos explorados  

no deslimite  

da acumulação mais desavergonhada  

O que acha graça na morte de crianças; 

que ri da mãe  
  
condolente que não pode velar o corpo do filho. 

E quando hoje um pássaro vem anunciar a morte 

Dos senhores colonizadores 

Ao senhor que morre  

Eu pergunto :  

para quê tanta ganância??  

Que sentidos dormem no desenfreado 

do qual você agora sai  

desavergonhadamente? 
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Agora é tarde 

batem 12hs 

e a máquina sanguinária 

ainda persiste 

diz que não nos deixará andar  

Ao menos que 

Nossa boca possamos dar. 

Ou não nos deixará abrir a boca? 

Eles morrerão 

tal e qual  

se não tivessem existido. 

Eis a sina destes Senhores. 

Rio, 17/07/2020. 
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Templos de Dinheiro 

Sua covardia não foi menor nem maior  

do que a crueldade exata do   
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relógio. 

E 

isto tudo  

tudo pelas notas que pretendes colocar em baixo da cueca? 

Olho e vejo 

a sua morte 

hoje 

não choro  

estes lamentos  

não serão jamais capazes de aplacar a dor com a qual morres. 

Rio, 17/07/2020 
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Entram no mundo dos mortos não 

Produz o jardins de delícias 

Produz  

Seu danado 

somos Incapazes de ferir um inocente 

e assim nos descobrimos indiferentes a tudo isto. 

E concluo pela falta de caráter 

para os brancos européis 

Om  
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como 

o motor -célula  

Da 

Máquina onde ele se tece cibernético. 

O que é isto, irmão? 

A nós ele finge não ver, irmã. 

Finge bem deveras. 

Sim, finge tão facilmente quanto  

uma árvore  

Surge em meio às folhas 

com mais facilidade até 

que um peixe que no mar sinuonda 

mas quando a andar descama 

nem aprende 

não precisa 

sai do ovo nadando. 
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